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Aos dezenove dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte, às dezoito horas e 

quinze minutos, através de plenário virtual, deu-se início a Centésima Décima Oitava 

Sessão Ordinária Online do Primeiro Período Legislativo do ano de dois mil e vinte, 

sob a presidência da vereadora Presidente MARIA CLEIDIANE OLIVEIRA SILVA. 

Participaram da sessão os Vereadores MARIA CLEIDIANE OLIVEIRA SILVA, 

RAIMUNDO NONATO BATISTA LAGES FILHO, SOLANGE MARIA PEREIRA, 

FRANCISCA MERIA ALVES LIGÓRIO, ELENITA MACEDO SILVA, MARIA DO 

CARMO RODRIGUES DE SOUSA, MARCOS TADEU DA COSTA SOUSA, 

RICARDO BARBOSA DE SOUSA e FRANCISCO CLEMENTE VANDERLEY. A 

presidente acolheu a todos, declarou aberta a sessão, solicitou ao vereador Ricardo 

Barbosa, secretário da mesa, que procedesse a leitura da ata da sessão realizada 

em 12.05.2020, colocou-a em discussão e votação, sendo aprovada por 

unanimidade. EXPEDIENTE: A presidente chamou a atenção de todos para a 

campanha do 18 de maio que trata do Combate ao abuso e da Exploração sexual 

contra Crianças e Adolescentes, advertiu que é dever de todos colaborar e 

denunciar essa prática de crimes que acontece cotidianamente ; disse que foi 

informada pela secretária de saúde que Cabeceiras registrou o primeiro caso de 

contaminação pelo coronavírus; informou a Casa encaminhou os encaminhamentos 

verbais feitos pela vereadora Elenita e vereador Baixinho; pediu que os vereadores 

observem o artigo 124 do Regimento Interno e vejam quais requerimentos devem 

ser verbais ou escritos. ORDEM DO DIA: A presidente pediu que o vereador Ricardo 

Barbosa fizesse a leitura do requerimento de autoria das vereadoras Solange 



Pereira e Maria Cleidiane, onde os mesmas solicitaram, que após ouvido o plenário, 

a câmara enviasse o documento ao prefeito requerendo que o mesmo, após 

levantamento, conceda adicional de insalubridade de 40% aos servidores da saúde ( 

agentes de saúde e de endemias, técnicos de enfermagem e higiene bucal, 

enfermeiros, dentistas, motoristas, dentre outros) que estão trabalhando na linha de 

frente do combate ao coronavírus em Cabeceiras do Piauí. Após a leitura, a 

presidente pediu que a vereadora Solange Pereira justificasse o documento; a 

vereadora Solange disse que foi procurada pelos agentes de saúde para colocar o 

requerimento, explicou que esse pedido já fora feito na casa, de forma verbal, pela 

vereadora Elenita, que o prefeito já sinalizou que está se organizando para conceder 

esse direito aos servidores, e que está reforçando o pedido; a vereadora Kiane disse 

que também assinou o requerimento a pedido dos agentes de saúde, que um 

requerimento verbal com o mesmo tema já fora apresentado na casa pela vereadora 

Elenita, mas buscou informações e citou como exemplo que na câmara federal 

tramitam 3 projetos sobre a concessão do adicional de insalubridade de autoria dos 

deputados Heitor Freire, Hélio Leite e José Ricardo, portanto não tinha impedimento 

de se colocar mais de um requerimento com o mesmo tema. Após as justificativas, a 

presidente colocou o requerimento em discussão, a vereadora Elenita argumentou 

que já fizera o requerimento com essa reivindicação para os profissionais de saúde 

e que obteve a resposta do prefeito através de ofício que fora lido na sessão 

anterior, conforme consta na ata; a vereadora Maria do Carmo declarou que achou 

um desrespeito com a vereadora Elenita, pois a mesma já tinha colocado o 

requerimento com o mesmo assunto na casa; o vereador Marcos Tadeu concordou 

com o pronunciamento da vereadora Maria do Carmo, o vereador Filho Lages disse 

que ele e o vereador Ricardo Barbosa estiveram com o prefeito tratando desse 

assunto e o mesmo assegurou que está agilizando o pagamento do adicional aos 

profissionais; o requerimento foi colocado em votação e foi aprovado por 

unanimidade.USO DA PALAVRA: A presidente convidou a fazer uso da palavra a 

Maria vereadora do Carmo: agradeceu a Deus e pediu que acabe tudo isso que 

está acontecendo no mundo para que voltem a desenvolver os trabalhos normais 

dentro da câmara, indagou se os vereadores não tinham língua quando as sessões 

eram presenciais dentro da câmara, a respeito do requerimento para criação de 

comissão votado na casa ,analisaram a diferença de uma comissão para um 

comitê, e da forma que o prefeito criou, não tem essa preocupação para fazer 



fiscalização para onde estão indo e como estão indo os recursos público; em relação 

ao requerimento de autoria das vereadoras Solange e Kiane, argumentou que não 

estão cumprindo a lei desta casa, pois já havia um requerimento com essa 

solicitação da vereadora Elenita, então é um direito da vereadora ter o nome dela 

nesse requerimento, pediu que vissem a melhor forma como estão conduzindo os 

trabalhos na Casa, pelo fato de serem ligados ao prefeito, referiu-se ao projeto 

aprovado na sessão anterior, totalmente inconstitucional, acharam as palavras 

bonitas, desconhecendo o significado, questionou o que irá constar na notas fiscais 

que são as prestações de conta desses recursos que está entrando para o combate 

ao covid-19, mostrou a sua indignação sobre a politicagem que está ocorrendo no 

município, o povo já te tão cansado disso, já está na hora de as pessoas acordarem 

. Fez uso da palavra o vereador Marcos Tadeu: cumprimentou a todos, disse uma 

frase que nunca vai esquecer na sua vida, "nós temos que fazer das nossas 

dificuldades as nossas oportunidades" perante toda dificuldade nesse momento de 

pandemia, disse que vai continuar fazendo requerimentos, fez referência a um 

decreto da Assembleia Legislativa do Estado do Piauí no art. 2° diz que os 

municípios teriam que formar as comissões de fiscalização de acordo com os 

partidos de situação e oposição ao prefeito, isso mostra para a população e para os 

senhores vereadores quem está correto nos pedidos do requerimento nesta casa, 

falou que está na Casa para legislar em prol da população, que tem respeito por 

todos, fez pedido verbal e denunciou que há mais de 20 famílias do povoado 

Pedras estão sem água e isso é admissivel neste período, que o poder executivo 

não pode se recusar a atender a população simplesmente porque é a região do 

vereador Marcos , em relação como foi pronunciado seu nome pela vereadora 

Solange Pereira na sessão anterior, rotulando-o de vereador ausente, disse que 

reside em Pedras, todos os dias a população de Pedras o vê, quando não está na 

localidade, está em Cabeceiras, Barras, em Teresina, atendendo as demandas dos 

cabeceirenses; disse que no seu primeiro ano de mandato reivindicou uma cobertura 

para a quadra poliesportiva de Pedras que já estava há três anos parada a obra e 

hoje se encontra coberta, também falou do calçamento da localidade, o prefeito fez 

de forma inadequada em uma PI , não fez nas portas dos cidadãos, depois de 

muitas cobranças; no segundo ano de seu mandato fez um requerimento para que o 

gestor pudesse recuperar um patrimônio histórico da localidade, o poço, para que as 

pessoas pudesse usar aquela água e hoje o poço está atendendo a população; no 



terceiro ano de seu mandato defendeu a primeira faculdade na zona rural de 

Cabeceiras do Piauí, e a vereadora votou contra junto com os demais vereadores, 

até um prefeito da cidade vizinha fornecer uma sala, e hoje a sala está montada 

beneficiando vários alunos; observou que quando entraram com um requerimento 

par congelar o dinheiro dos agentes de saúde naquele valor e observaram na lei 

federal dizia que no ano de 2019 eles iriam ganhar R$ 1.250,00, a cada ano ia 

aumentar esse valor, e prefeito mandou fixar esse valor e não dizia que no ano 

seguinte iam receber determinado valor, foi pedido para fazer a revista desse 

projeto, questionou a vereadora Kiane se casa de prefeito é para receber servidor? 

Dirigiu-se à vereadora Solange, diz que fez uma recapitulação do que fez em prol da 

população e continua fazendo, disse que nunca se vendeu para gestor em troca de 

posições em portarias, nunca recebeu uma gota de gasolina para levar paciente 

para Teresina , disse que respeita o posicionamento de todos, para atender a todos, 

só não poderia deixar de falar o que a vereadora disse que o mesmo estava 

ausente. Fez uso da palavra a vereadora Elenita Macedo: cumprimentou a todos, 

parabenizou as senhoras vereadoras por ter abraçado essa causa dos profissionais 

de saúde, espera que também busquem o prefeito para que de fato execute, 

vereador Filho Lages sinalizou que o prefeito tem intenção de pagar, entendeu o 

porquê as senhoras vereadoras fizeram questão de colocar o requerimento com as 

suas autorias, mas não importa a autoria, o importante é beneficiar quem tem direito 

, pediu para as senhoras vereadoras que fossem juntamente com ela na unidade de 

saúde para fiscalizar, saber onde estão os materiais comprados com o recurso do 

covid-19 ,pois a mesma foi impedida de ter acesso, perguntou qual é o último 

balancete que chegou na casa, fez um requerimento verbal para que o prefeito 

pague os profissionais de endemias no incentivo que está vindo do governo federal 

no combate ao covid-19 ; lembrou ao vereador Marcos Tadeu que ele esqueceu de 

dizer que alguns vereadores votaram contra a inclusão do plano cargo e salário dos 

servidores da saúde na lei de diretrizes proposto pela vereadora Elenita, foi tirada a 

oportunidade de em 2020 ser implantado o plano de cargo e salário dos servidores 

da saúde e administração; indagou se já tinha a resposta do requerimento sobre a 

abertura dos postos do Jenipapeiro e Bom Futuro ; chamou a atenção que os 

empresários do município estão fechando as portas atendendo o decreto da 

municipalidade, enquanto muitos camelôs estão entrando na cidade, colocando em 

risco as pessoas que estão em isolamento social, principalmente os idosos. para 



suprir o que os empresários do municípios não estão vendendo cumprindo as 

determinação do decreto, requereu verbalmente que a presidente leve esse fato ao 

conhecimento das autoridades competentes para tomar providências, disse que 

estva de posse do decreto legislativo n° 566 da Assembleia Legislativa do Estado do 

Piauí, reconhecendo a ocorrência de estado de calamidade em Cabeceiras e em 

outras várias cidades , leu o art. 2° do decreto sobre a necessidade da criação de 

comissão de fiscalização dos recursos destinados ao enfrentamento da covid-19 nos 

municípios, indagou qual seria a posição da presidente da casa sobre esse assunto, 

disse que aqui não existe questão política não, vão deixar o prefeito trabalhar, quer 

que ele trabalhe e é o papel do vereador fiscalizar; relatou sobre o que foi feito onde 

um blogueiro entrou dentro de um consultório e tirou foto de uma paciente sendo 

atendida por um médico e postou nas redes sociais, não é isso que querem, cobram 

é um trabalho digno e com respeito não querem maquiagem querem fato, basta a 

mesma fazer uma denuncia que no outro dia faz a maquiagem, só botaram 

simplesmente uns lençóis em cima e os colchões rasgados foram retirados, assim 

como foi o que aconteceu hoje no município que quando chegar um viajante não é 

mandar ele para trás não, é dar condições, quantos cabeceirenses chegaram de 

viajem e não tiveram o acompanhamento dos profissionais de saúde, quando se fala 

de capacitação é que os profissionais de saúde não estão sendo capacitados e 

orientados , a gestão deve planejar as ações e que no próximo pagamento os 

profissionais de saúde receba a insalubridade de 40 % nos seus salários. Fez uso 

da palavra o vereador Baixinho: cumprimentou a todos, disse que infelizmente 

temos o primeiro caso do coronavirus em Cabeceiras foi detectado num rapaz que 

chegou de viagem, as pessoas que estão fora estão a trabalho, ficam 

desempregados e não tem como ficar lá, tem que vim para o local de origem , mas 

felizmente as pessoas foram notificadas e os profissionais de saúde foram pela 

manhã fizeram o teste deu positivo, pela tarde foi uma equipe com um médico para 

passar medicamento , sobre a insalubridade, disse que é totalmente a favor que 

seja todos pagos e esteve conversando com o prefeito e acredita que o mais breve 

possível vai ser feito o pagamento, falou que concorda com a fala da vereadora 

Elenita sobre a entrada de pessoas de outro município em Cabeceiras, chegando 

tem que investigar o que estão fazendo dentro do município, é muito complicado, 

estamos numa época de pandemia e não se pode está recebendo ninguém. Fez 

uso da palavra vereadora Solange Pereira: cumprimentou a todos, agradeceu o 



voto de todos os vereadores em relação ao requerimento, disse que em nenhum 

momento a mesma precisou copiar requerimento de ninguém, esclareceu para os 

vereadores e para o povo que estão assistindo, em relação ao art. 124 na busca do 

regimento fala do requerimento verbal e o requerimento escrito , os requerimentos 

verbais são mais ligados às sessões e os documentos que estejam na casa, já no 

parágrafo 3° lista o que deve ser escrito ,no parágrafo 1° e 2° fala não contempla 

esse tipo de requerimento colocado em relação à solicitação da vereadora Solange 

e Kiane, mas sempre tem a humildade nas suas ações e deixou claro que estava o 

requerimento a reiterar um requerimento verbal já existente, o requerimento está 

baseado no regimento desta casa, citou em sessões anteriores, já virtual, que 

ouvindo os profissionais da saúde da unidade básica de saúde que teria um 

consultório para atendimento a algum caso suspeito de covid-19 , em vídeos que 

presenciou nas redes sociais o nome da mesma foi citado, disse que foi a unidade 

de saúde hoje, lá pôde presenciar à distancia, porque não poderia e nem queria 

adentrar o espaço que tinha sido isolado, disse que o vereador Marcos Tadeu citou 

alguns requerimentos dele na casa legislativa, falou que é muito fácil chegar na casa 

na segunda feira e dizer que está faltando isso ou faltando aquilo, o que ocorreu é 

que ouvindo pessoas das comunidades vizinhas e da própria comunidade Pedras 

relataram a ausência do colega, perguntou que tipo de ações ele tem buscado junto 

aos outros órgãos estadual e federal, porque municipal foi citado, disse que votou 

para um deputado e perguntou o que ele pediu para esse deputado para o povoado 

Pedras? Conhece pessoas da localidade e eles querem mais demandas e a mesma 

através de órgão estadual, solicitação conseguiu curso de ensino médio, 

preparatório para o Enem, a mesma buscou os deputados e através deles fez as 

devidas reivindicações assim como outras reivindicações ; em relação a faculdade 

citada pelo vereador, disse que como é que tem uma escola publica no povoado e 

não entram com um documento direcionado ao principal responsável, o gestor da 

educação e o senhor prefeito, e vem colocar culpa na mesma, revelou que recebeu 

mensagem de moradores da localidade Pedras e tem como provar, que realmente 

estão com a bomba queimada e imediatamente fez contato com o secretário de 

obras do município e com o senhor prefeito municipal pedindo a urgência e já teve 

resposta dos moradores de Pedras que o técnico que trabalha com bombas foi até lá 

retirou o equipamento e trouxe para o devido conserto, não é contra a nenhum 

vereador, e os vereadores tem que receber seus pedidos e atender a população, e 



não é egoísta , sabe compartilhar, está preocupada com essa situação como diz o 

colega Baixinho com o estado que o país, estado e agora o nosso município está 

vivendo. Fez uso da palavra o vereador Ricardo Barbosa: cumprimentou a todos, 

agradeceu a Deus; disse que foi indagado por alguns colegas vereadores da sua 

ausência na primeira sessão online que aconteceu em Cabeceiras do Piauí, como 

foi justificado na leitura da ata estava cuidando da saúde da sua sogra Sra. Graça 

Mano, ressaltou a importância do 18 de maio no município, parabenizou todos do 

conselho tutelar que fizeram uma live chamando a atenção para o combate ao 

abuso e exploração sexual contra crianças e adolescentes ,reforçou o pedido 

perante a recuperação das estradas, disse que fazendo a leitura da ata percebeu 

que alguns vereadores se referiram às estradas do município, juntou-se aos 

vereadores e fez um requerimento verbal que seja feito o estudo das estrada da 

região da Água Fria, passando pelo Vaquejador e Pedras, Baixa de Trás, saindo do 

bairro Mangueira, disse que faz esse pedido ao prefeito e ao secretário de obras do 

município para que logo essas estradas sejam recuperadas; fez um pedido verbal 

para que o colégio de Água Fria seja feita a limpeza do colégio através do 

secretario de educação Sr. Braz, que faça a sessão para a saúde, para atendimento 

naquele colégio na área da saúde; sobre a insalubridade não quis participar das 

discussões para não ficar repetitivo o vereador Filho Lages fez referência, estiveram 

conversando com o prefeito sobre o assunto, o prefeito já demonstrava esse 

interesse, como foi dito em falas o prefeito está buscando a legislação, como sempre 

vem em conversas os agentes de endemias e saúde, o agente de saúde é o 

primeiro a ter contato com a população, não poderia votar contra pois tem um 

grande admiração por estes profissionais e torce para que tudo der certo, e antes de 

votarmos o prefeito demonstrou interesse antes da sessões online, não quer dizer 

que um vereador não tenha requerimento não tenha preocupação com o município, 

o mesmo tem o dever de todo final de semana está na cidade tem a preocupação de 

ir até o prefeito levar as reivindicações das comunidades e dos nossos amigos 

cabeceirenses, acompanhou as informações e infelizmente tem um caso do 

coronavírus em Cabeceiras do Piauí , é um caso importado de outro estado, buscou 

informações e foi feito testes e algumas pessoas da família se manifestaram a 

respeito e mostraram preocupados, parabenizou a família por ter buscado os meios 

para fazer o teste nesse cidadão de bem que estava trabalhando em busca de 

melhores condições para a sua família; a questão que a vereadora Elenita e 



Baixinho sobre a questão dos camelôs, disse que seus sogros tem um pequeno 

dormitório, são do grupo de risco ,o mesmo juntamente com sua esposa 

conversaram com os mesmos para não se admitir hospedar ninguém, para evitara a 

contaminação comunitária, é preciso que todos juntem força para evitar que esse 

vírus se propague no município. Fez uso da palavra a vereadora Kiane Oliveira: 

agradeceu aos vereadores pela a aprovação do requerimento; em relação a fala do 

vereador Marcos Tadeu ,disse que sempre acompanhou os agentes de saúde 

quando eles pedem a sua presença, em busca de seus direitos, falou que aos finais 

de semana busca o prefeito para está levando as demandas como vereadora; sobre 

a questão da gestão da câmara, disse que sempre tem procurado conduzir os 

trabalhos desta casa com responsabilidade, buscando representar bem os oitos 

vereadores baseado no respeito, o seu jeito não é de está rebatendo, batendo de 

frente com ninguém, dessa forma que quer encerrar o seu trabalho como gestora 

da câmara, sempre buscando acompanhar o regimento, lei orgânica e outras 

legislações para planejar o seu trabalho; em relação a formação da comissão de 

fiscalização, vai buscar informações sobre o procedimento e formação da mesma, 

disse que a casa é um espaço de debate, de opiniões divergentes , o vereador que 

deixa de se expressar em uma sessão não é inferior a outro, o trabalho do legislador 

é no dia a dia. Agradeceu aos técnicos que estão apoiando o Legislativo, aos 

colaboradores da casa, aos internautas que pacientemente assistem a sessão. Não 

havendo mais nada a tratar, declarou encerrada a Centésima Décima Sétima 

Sessão Ordinária Online do Primeiro Período Legislativo ocorrida em 19 de maio de 

2O2Qo qiie d nd é lavrada a presente ATA que vai devidamente assinada. 

G 4 1° secretário, subscrevo e assino. Sala 

das sessões da Câmara Municipal de Cabeceiras do Piauí-PI, 19 de maio de 2020. 


